Contribuição para o conhecimento da acarofauna subcortical em espécies de pinheiros bravos (Pinus pinaster Ait.) mortos. 1. Parte - Mesostigmata by Neves, C.M.Baeta & Carmona, Maria Manuela
Recebido em 13 de Dezembro de 1982
Contribuição para o conhecimento 
da acarofauna subcortical 
em especial de pinheiros bravos 
(Pinus pinaster Ait.) mortOS.
I Parte - Mesostigmata
por
C. M. L. BAETA NEVES
Professor do Instituto Superior de Agronomia
e
MARIA MANUELA CARMONA
Investigadora da Estação Agronómica Nacional
RESUMO
Há mais de uma vintena de anos o primeiro dos autores começou a rea­
lizar em diversas localidades, de Norte a Sul do País, numerosas colheitas em 
pinheiros bravos (Pinus pinaster Ait.) mortos para o estudo das espécies de 
ácaros (Acarina) subcorticais.
A identificação do material foi feita no «Laboratoire de la faune du Sol» 
de Dijon, mas só agora, com a colaboração do segundo autor, foi dada a forma 
definitiva a este trabalho, como uma contribuição para o conhecimento da 
acarofauna florestal de Portugal.
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A grande maioria das espécies são novas para a fauna do País, mas há 
bastantes que só foram identificadas até ao género por não ter sido possível 
ir mais longe quando o seu estudo foi realizado.
A sua apresentação é feita por ordem sistemática, sendo cada espécie 
acompanhada de algumas informações zoogeográficas e ecológicas, sobretudo 
de origem bibliográfica, sendo também incluídas algumas espécies que foram 
colhidas nalguns raros exemplos de outras espécies de árvores, no solo e em 
ninhos de aves.
O trabalho foi dividido em duas partes, reduzindo-se esta primeira às 
espécies de Mesostigmata.
RÉSUMÉ
11 y plus qu’une vingtaine d’années le premier des auteurs a commencé 
a obtenir en diferents localités du Portugal, du Nord au Sud, des acariens 
(Acarina) subcorticaux des pins maritimes (Pinus pinaster Ait.) morts.
Leur Identification a été faite au «Laboratoire de la Faune du Sol» de 
Dijon, mais seulement maintenant et avec la colaboration du second auteur, 
on a donné la forme definitive de ce travail comme une contribution pour la 
connaissance de 1’acarofaune forestière du Portugal.
La majorité des espèces identifiées sont nouvelles pour la faune de ce 
pays, mais il y a beaucoup qui ont été seulement identifiées jusqu’au genre 
car il ne fut pas possible d’aller plus loin quand leur étude a été faite.
Elles sont presentées par 1’ordre systématique et chacune des espèces 
acompagnées de quelques indications zoogeographiques et écologiques, surtout 
d'origine bibliographique; et sont aussi indiquées des espèces qui ont été 
obtennues en exemples très rares d’autres espèces d’arbres, du sol et des nids 
d/oiseaux aussi.
On a divisé ce travail en deux parties en réduisant la première aux espè­
ces de Mesostigmata.
INTRODUÇÃO
Ficou assente entre os autores deste trabalho encarregar-se o 
primeiro da sua introdução, independentemente da colaboração dada 
pelo segundo no restante, onde o seu saber especializado predomina 
num campo, a Acarologia, a que há tanto tempo e com tanto êxito 
se tem dedicado.
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Ficariam assim mais equilibradas as posições relativas quanto 
às contribuições de cada um deles, uma viez que são distintas quanto 
à natureza das mesmas.
Posto este primeiro esclarecimento haverá agora de historiar 
quanto antecedeu esta fase final, levada até à publicação, de um tra­
balho iniciado há mais de 20 anos.
Tendo o primeiro autor, apesar do seu desejo como Engenheiro 
Silvicultor especializado em Entomologia Florestal de se dedicar exclu- 
sivamente a esta última, iniciado em 1951 o estudo dos problemas 
entomológicos da Defesa Fitossanitária dos Produtos Armazenados 
(agrícolas e secos), à medida que a investigação inerente ia progre­
dindo cada vez mais foi desejando esclarecer a relação existente entre 
as duas modalidades da Entomologia aplicada, perante a origem flo­
restal predominante da entomofauna desses produtos.
Havendo por outro lado em relação a Portugal uma ignorância 
quase completa sobre a entomofauna subcortical das árvores mortas, 
com excepção dos lpidae ou Scolytidae e seus predadores, enten­
deu-se que esse habitat era aquele que em grande parte estabelecia 
tal aproximação, por isso se decidiu ser nele que as colheitas a fazer 
deveriam incidir.
E assim, durante um longo período de tempo, em diferentes 
locais de Norte a Sul do País, quase exclusivamente no pinheiro bravo 
(Pinus pinaster Ait.) mortos (muitas vezes queimados), foram feitas 
numerosas colheitas de amostras de material subcortical, em diferentes 
estados das alterações provocadas pela entomofauna e pelos diversos 
outros organismos de natureza animal e vegetal que niele vivem, esta­
dos esses variáveis conforme .a causa da morte e o tempo que medeava 
entre esta e a data em que a colheita era feita, intervalo que na 
grande maioria dos casos não foi possível ser determinado com a 
segurança necessária para ser indicado.
Há assim uma primeira deficiência a apontar, a falta desse ele­
mento de informação, que não deixaria de ter muito interesse como 
o refere Lindquist, no sentido de apreciar a relação das espécies iden­
tificadas e o estado da sucessão que lhe correspondia.
Do mesmo modo também falta uma referência mais rigorosa à 
altura do tronco onde as colheitas foram realizadas, embora com pou­
cas exoepções correspondesse ao primeiro metro a partir da base, 
quando em árvores ainda de pé.
Outros dados entretanto obtidos, para além da localização das 
árvores onde a colheita era realizada, tais como a existência de vesti-
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gios da presença anterior ou presença de diversas espécies de insectos 
subcorticais ou até de xilófagos, também da mesma maneira nem 
sempre foi possível indicá-los nomeadamente quanto à identificação 
dessas espécies, para poder ser referida com a segurança necessária, 
tal como aconteceu, ainda com outras indicações que seriam igual­
mente úteis, razão da relativa pobreza das informações que acompa­
nham as identificações das espécies de Acarina citadas no caso portu­
guês, em relação com o meio onde foi feita a colheita correspondente.
Virá assim a propósito esclarecer que tendo sido interrompida 
em 1974 a continuidade das condições de trabalho no Laboratório da 
Defesa Fitossanitária dos Produtos Armazenados da Direcção Geral 
dos Serviços Agrícolas, ao pretender-se retomar o tema para dar às 
conclusões a que se tinha chegado uma forma definitiva destinada a 
publicação, não foi possível, a partir dos apontamentos de que se 
dispunha, ir além de quanto agora é divulgado, pela dificuldade de 
esclarecer as dúvidas que surgiram da relação entre o material estu­
dado e os apontamentos de campo tomados na altura da sua colheita.
Perante a modéstia relativa do número de insectos que surgiram 
de espécies já conhecidas e a ignorância das espécies de ácaros que 
podiam existir nesse material, dada a ausência quase completa do 
seu estudo em Portugal, entendeu-se dever ser-lhe dada preferência. 
E desta forma foi usado o mesmo processo para a sua recolha, como 
aquele que a permitia fazer a partir dos diversos produtos colhidos 
em silos, celeiros, armazéns e barcos, ou seja a utilização do aparelho 
de Tullgreen.
O material colhido no campo era constituído pelo serrim raspado 
na parte interna da casca ou na parte superficial do lenho com a 
borda dos tubos utilizados na sua colheita, dando-se a indicação res- 
pectiva sem que, contudo, tivesse sido possível averiguar se essa 
separação tinha razão de ser quanto a quaisquer diferenças que lhe 
pudessem corresponder.
Ã medida que as extracções iam sendo feitas o material de ácaros 
obtido ia ficando armazenado em meio líquido apropriado, com as 
indicações do local e data indispensáveis, tendo sido de muitas deze­
nas as preparações para observação microscópica.
Na falta em Portugal de especialistas em Acarologia florestal 
e do solo à parte o caso da Acarologia agrícola, a que tão eficiente­
mente se dedica o outro autor deste trabalho, e do Engenheiro 
Agrónomo Monteiro Guimarães, que se tem dedicado ao estudo dos
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ácaros dos produtos armazenados, além ainda da Dr.a Maria da Con­
ceição Rodrigues que trabalhava no Instituto de Investigação Agro­
nómica em Lourenço Marques em ácaros das plantas vivas de inte­
resse agrícola, pediu-se à conhecida acarologista Dr.a Claire Athias- 
-Henriot do «Laboratoire de la Faune du Sol» de Dijon, para se encar­
regar da sua identificação e, assim, foi-lhe enviado o material em 
muitas dezenas de tubos de vidro devidamente embalado, o que apesar 
de tudo não evitou que algum material se tivesse perdido.
Mais tarde, em 1963, recebi a primeira lista de espécies identifi­
cadas bem como a indicação dos representantes de alguns géneros 
para além dos quais a identificação não foi possível, por ser menos 
conhecido ou por pertencerem a grupos a que a Dr.a Athias-Henriot 
não se dedicava, a destinar assim a outros especialistas.
Recebida a última lista entendeu-se poder dar início à sua apre­
ciação e ao trabalho a que a mesma deveria dar origem, ao qual se 
dedicou a Dr.a Maria Odília Gomes da Cruz que entretanto tinha sido 
admitida no Laboratório da Defesa Fitossanitária dos Produtos Arma­
zenados.
Para perfeiçoamento da sua especialização e maior segurança no 
estudo a fazer, conseguiu-se a sua deslocação para Dijon com uma 
bolsa, aproveitando a sua presença ali para trabalhar sob orientação 
da Dr.a Athias-Henriot o material que lhe fora enviado.
E ainda por se considerar como fundamental, em relação ao fim 
em vista, conhecer as condições microclimáticas do habitat subcorti- 
cal destinou-se ao Engenheiro Agrónomo Mário Eduardo da Silva e 
Sousa, que também pertencia ao mesmo Laboratório, a apreciação da 
bibliografia correspondente, da qual resultou uma síntese também 
ainda inédita e que, por ter sido feita em 1972, estaria agora carecida 
de uma actualização, pelo que sie não inclui neste trabalho, e até por 
se ter alterado entretanto o plano inicial do trabalho a publicar, redu­
zido ao que neste outro é agora divulgado.
Tinha-se ainda como objectivo o procurar esclarecer, além da 
analogia das entomofaunas dos produtos armazenados e subcortical 
e das condições microclimáticas preferidas, aquela outra que deverá 
existir entre as disponibilidades alimentares nos seus variados aspec­
tos oferecidas às diferentes espécies, analogia a considerar também 
como uma razão da existência de espécies comuns nos dois habitats; 
mas neste último aspecto nada chegou a poder ser tentado.
Quanto ora se apresenta é assim o que pôde ser aproveitado do 
que resultou do estudo do material colhido nas condições e com o
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objectivo indicados e das colaborações prestadas, dando-se-lhe por 
fim esta outra forma com uma finalidade diferente para tomar pos­
sível e útil a sua divulgação, apesar de se ter ficado tão longe de 
quanto se pretendia atingir.
Em relação a este outro objectivo pelo qual se optou, a acarofauna 
dos pinheiros bravos mortos, importa em primeiro lugar chamar a aten­
ção para as profundas alterações que o melhor conhecimento ecoló­
gico da floresta, considerada como um ecossistema, foi tendo na 
orientação a seguir no estudo tanto da flora como da fauna da bio- 
cenose respectiva, passando da fase da sua identificação para a da 
análise da interdependência das diversas espécies, independentemente 
da sua categoria sistemática mas essencialmente tendo em vista a 
apreciação do habitat e nicho respectivos.
Esta nova visão da floresta como um todo obrigou a Engenharia 
florestal a encarar sob um aspecto diferente a presença e o papel que 
nela desempenham tanto essas espécies como o Homem em conjunto, 
nomeadamente ao considerar-se a intervenção deste na sua explora­
ção na sua origem, ou ainda na sua protecção, considerando esta 
última naqueles casos em que as condições naturais se mantêm total 
ou parcialmente intactas, sendo pelo menos ainda bastante significa­
tivas para que o ecossistema florestal considerado, possa corresponder 
a uma amostra mais ou menos característica da vegetação climácica 
local.
Embora para tanto continui a ser indispensável determinar a 
composição sistemática da flora e fauna próprias, estas ainda estão 
incompletamente conhecidas, quer nas condições mais próximas do 
climax quer nos diferentes graus de artificialismo que podem corres­
ponder a cada caso considerado, e tal como o refere Lindquist, em 
relação aos ácaros, com excepções no caso da fauna do solo entre os 
diversos habitats onde normalmente aparecem.
Assim, este trabalho em relação a Portugal, ainda que limitado 
às espécies colhidas nas condições indicadas, contitui um dos primei­
ros passos no sentido desse conhecimento, a que importa dar conti­
nuidade generalizando um inventário semelhante a outras árvores e 
a outros habitats, bem como a outros ecossistemas para além do 
pinhal, tal como tem vindo a ser feito em relação à fauna do solo 
com os trabalhos realizados pelo Engenheiro Silvicultor Maria Teresa 
Escada Cardoso Cabral, ou por si orientados, no caso do eucaliptal 
e pinhal, e neste último iem condições normais e nas que resultam da
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aplicação dos fogos controlados, estudos estes iniciados entre nós por 
outros em 1949, ano em que foram feitos os primeiros estudos sobre 
a fauna do solo, aos quais só ultimamente foi assim possível dar con­
tinuidade depois de interrompidos durante cerca de 20 anos.
Em 1954, a partir de uma colheita realizada em Sintra da fauna 
subcortical de um pinheiro bravo morto, foi feita a primeira identi­
ficação de uma espécie de ácaros dessa fauna pelo acarologista Dr. 
Max Sellnick, o qual a descreveu como sendo uma espécie nova dum 
género novo, Hafenrefferiella nevesi, dando-se assim começo, embora 
esporadicamente, ao trabalho ora divulgado.
A propósito da descrição desta espécie relembra-se que o mate­
rial tinha sido inicialmente enviado para o Professor Ivar Trágardh, 
mas que na altura em que chegou à Universidade sueca onde era 
Professor de Entomologia florestal, já tinha falecido, embora pouco 
antes, pelo que foi entregue ao mesmo Dr. Sellnick. E foi também 
este acarologista que fez a revisão do material de ácaros colhidos 
na Serra de Sintra e identificados pelo Engenheiro Silvicultor Bran­
dão da Graça, tendo nessa altura manifestado a sua satisfação por 
o poder fazer dado o interesse do material enviado uma vez que Por­
tugal era considerado a terra ignota da Europa em relação a esses 
artrópodes de um tal habitat, vindo também mais tarde a identificar 
outro material colhido na mesma Serra pelo autor desta introdução.
Importa ainda apreciar as relações existentes entre os ácaros e 
outros artrópodes florestais, nomeadamente com aquelas espécies de 
maior interesse económico vivendo no mesmo habitat subcortical, em 
especial com os ipídeos, relações a que no caso português não foi 
ainda dada atenção para além de algumas indicações a propósito das 
colheitas realizadas e de quanto a bibliografia refere a propósito 
das espécies dos primeiros citadas neste trabalho.
O estudo cada vez mais aprofundado quanto ao papel que os 
ácaros desempenham no ecossistema florestal é apenas um dos exem­
plos a considerar em relação aos artrópodes em geral, tendo especial­
mente em vista quer o conhecimento desse papel na dinâmica das 
populações de algumas espécies economicamente mais importantes, a 
luta biológica e o «pest management», ou luta integrada, a utilizar 
no seu combate, quer quanto à decomposição da matéria orgânica e 
ao ciclo dos nutrientes.
Longe como se ficou do objectivo principal do trabalho que ini­
cialmente se pretendia realizar, isto é, estabelecer as relações entre
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as entomofaunas florestais e dos produtos armazenados, ainda que 
nesse sentido alguma coisa tenha sido conseguido, como as circuns­
tâncias não permitiram dar-lhe continuidade deu-se início a esta nova 
linha de trabalho para que se não perdesse quanto se tinha conse­
guido alcançar com essa outra finalidade. Para tanto foi pedida a 
colaboração a quem pela sua especialização e categoria podia evitar 
essa perda, ainda que resumido a tão pouco quanto agora é assim 
divulgado, aproveitando, de quanto anteriormente tinha sido feito, 
tudo que poderia ter interesse, depois de revisto e acrescentado do 
que mais se julgou necessário ou útil para o completar.
Cabe aqui o agradecimento a todos quantos contribuíram para a 
realização do trabalho que ora é publicado, em especial à Dr.a Athias- 
-Henriot e à co-autora, Engenheira Agrónoma Maria Manuela Car­
mona, destacando a colaboração desta acarologista sem a qual pouco 
podia ter sido aproveitado de quanto dispunha para ser nesta con­
tribuição para o conhecimento do que se tornou de maior interesse 
perante a evolução apontada em relação às bases ecológicas da Silvi­
cultura e Entomologia florestal.
Esclareça-se por fim que, dado o grande número de espécies de 
ácaros identificadas, e assim a referir, se entendeu dever dividi-las em 
duas partes englobando na primeira apenas as Mesostigmata, ficando 
para uma segunda as espécies das restantes subordens.
E ainda que em relação à colheita do material estudado quando 
se indica só «em tronco» quererá dizer que foi só neste raspado o 
serrim que lhe fica aderente, indicando-se como «raspa da casca» o 
serrim aderente à parte interna da casca destacada do tronco1. Quando 
«em cepo ou raízes» quererá dizer que não se fez distinção neste 
último caso entre o serrim raspado no lenho ou na casca, a não ser 
quando for especialmente referido.
Quanto às localidades onde foram feitas as colheitas começa-se 
pelo concelho ou área geográfica, seguindo-se depois os toponímios 
respectivos ou designações locais.
ESPÉCIES DE ACARINA IDENTIFICADAS
A distribuição das espécies identificadas por famílias, como a 






Ameroseius cf. longistrichus Hirschmann, 1963 
ASCIDAE
* Blattisocius keegani Fox, 1947
* Blattisocius tarsalis (Berlese, 1918)
Dendrolaelaps sp.
* Gamasellodes bicolor (Berlese, 1918)
Garmania (Garmaniella) eccoptogasteris (Vitzthum, 1923) 
Lasioseius furcisetus Athias-Henriot, 1959 
Lasioseius humberti Athias-Henriot, 1959 
Lasioseisus ometisimilis (Hirschmann, 1951)
* Lasioseius spathuliger (Leonardi, 1899)
Lasioseius sp.
Leioseius (Arctoseius) cf. bicuspidatus (Willmann, 1949) 
Leioseius sp.
Proctolaelaps fiseri Samsinák, 1960 
Proctolaelaps hystrix (Vitzthum, 1923)
Proctolaelaps cf. ulmi (Hirschmann, 1951)
Proctolaelaps sp.





Digamasellus acornutus (Hirschmann, 1960)
Digamasellus aphophyseus (Hirschmann, 1960) 
Digamasellus armatus (Hirschmann, 1960)
Digamasellus cf. arvicolus (Leitner, 1949)
Digamasellus cf. disetosimilis (Hirschmann, 1960)
* Espécies já anteriormente identificadas como pertencendo à acarofauna 
de Portugal.
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Digamasellus forcipiformes Hirschmann, 1960 
Digamasellus cf. myrmecophilus (Hirschmann, 1960) 
Digamasellus pini (Hirschmann, 1960)
Digamasellus punctatulus (Hirschmann, 1950)
Digamasellus punctatus (Hirschmann, 1960)
Digamasellus quadrisetosimilis (Hirschmann & Ruhm, 1955) 
Digamasellus quadrisetus (Berlese, 1921)










Liroaspis cf. togatus (Koch, 1836)
Liroaspis sp.
MACRONYSSIDAE




Paragamasus (D.) ponantimus Athias-Henriot, 1967 
Parasitus sp.
PHYTOSEIIDAE




Rhodacarus laureti Athias-Henriot, 1961
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"VEIGAUDAE
* Veigaia planicola (Berlese, 1892)
ZERCONIDAE




Uroobovella villosella Berlese, 1913
★★ ★
AMEROSEIIDAE
Ameroseius cf. longistrichus Hirschmann, 1963 
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra da Estrela (em tronco queimado). 
Distribuição geográfica
América: Canadá (Louisiana) e E. U. A. (Idaho).
Europa : Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados (*)
Moser & Roton (1971) encontraram esta espécie associada a esco- 
litídeos, nomeadamente Dendroctonus frontalis Zimm. que estavam a 
atacar Pinus taeda Le ao fungo Polyporus betulinus (Bul.) Fr., no 
Canadá. Igualmente no Canadá foi encontrada associada a fungos dos 
géneros Polyporus e Fomes e em cancros produzidos pelo fungo Cro- 
nartium ribicola J. C. Fisch. a atacar Pinus monticola Dougl. e na 
Alemanha ao insecto Pissodes picea Illiger e vários coleópteros que 
vivem nas cascas de árvores. (Furniss & al., 1972).
(*) A nomenclatura sistemática usada é a da bibliografia citada em 
cada ano.
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ASCIDAE
Blattisocius keegani Fox, 1947
SlNONÍMIA
Baker, DeJfinado & Abbatiello (1976) indicam os seguintes sinó­
nimos: Blattiosocius keegani Fox e Melichares (Blattisocius) keegan 
(Fox).
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Azoia (em tronco quei­




América: Canadá, E. U. A. (Carolina do Norte, Delaware, Flo­
rida, Kentucky e Nova York), México e Porto Rico.
Europa: Alemanha e Portugal.
Macaronésia: Ilha da Madeira.
Hospedeiros citados
Baker, Delfinado & Abbatiello (1976) indicam que esta espécie 
foi encontrada em Rattus norvegicus L., ninhos de Neotoma sp., cul­
turas de insectos, Ips sp., produtos armazenados atacados por insec- 
tos, ninhos de aves, Rosa sp., e Citrus sp.. Moser & Roton (1971) 
referem-na associada a escolitídeos nomeadamente Dendroctonus fron- 
talis Zimm, praga de Pinus taeda L., em cereais e a alimentar-se 
de ovos de coleópteros e de ácaros; dão-na como cosmopolita. Haines 
(1979) apresenta-a como predadora de pragas de produtos armazena­
dos, especialmente lepidópteros da família Phycitidae, citando Ephes- 
tia cautella (Walker) e Epizeuxis aemula Hiibner. Athias-Henriot 
(1957) encontrou-a junto a Schistocerca gregaria Forsk. e ainda nas 
plantas, Solanum nigrum L., Prunus domestica L. e tufos de Dactylis 
glomerata L., e Stammer (1963) associada a Anobium sp..
Guimarães e Beija (1974) encontraram-na em arroz, grão de bico 
e milho armazenados na Ilha da Madeira.
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Blattisocius tarsalis (Berlese, 1918)
SlNONÍMIA
Haines (1979) indica os seguintes sinónimos: Blattisocius tinei- 
vorus (Oudemans), B. triodons Keegan, TypKlodromus tineivorus 
Oudemans e T. tineivorcms Hughes, Lasioseius (Lasioseius) tarsalis 
Berlese, L. similis Schweizer, Melichares tarsalis (Berlese) e Meli- 
chares (Blattisocius) tarsalis (Berlese).
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Azoia ( em tronco quei­
mado).
Distribuição geográfica
África: Argélia e Moçambique.
América: Brasil e E. U. A.
Oceania: Austrália.
Europa: Alemanha, Inglaterra, Itália, Polónia, Portugal e Suécia. 
Macaronésia: Ilha da Madeira.
Hospedeiros citados
Stammer (1963) refere-a como predadora de insectos de produ­
tos armazenados nomeadamente Tribólium confusum J. der V., T. 
castaneum Hbst., Attagenus piceus Oliv., Tineola biselliella Humm,. 
Ephestia sericarium (Scott.), E. kuehniella Zell., Rhizoperta sp., 
Plodia sp. e Dermestes lardarius L. Athias-Henriot (1957) acrescenta 
Stachys ocymastrum (L.) Briq. (= S. hirta L.) e também em palha, 
cereais e farinha deteriorados. Treat (1973) encontrou-a associada a 
Epizeuxis aemula Hubner. Chmielewski (1969; 1971) indica-a em 
sementes de Lolium perene L., Arrhenatherum elatius P. B., Bromus 
inermis Leyss, Dactylis glomerata L., Festuca pratensis L., Alopecurus 
pratensis L., Poa pratensis L., Phleum pratense L. e Beta vulgar is 
L. ssp. vulgaris var. altissima Doll.
Guimarães (1960) encontrou exemplares em armazéns de figo no 
Algarve e Guimarães & Beija (1974) na Ilha da Madeira. Baeta 
Neves & al. (1962) encontraram-na em cevada, farinha de trigo, 
feijão, milho, semente de algodão e armazém com produtos em 
Moçambique.
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Dendrolaelaps sp.
Halbert em 1915 criou este género com a espécie Dendrolaelaps 
oudemansi Halbert. As espécies nele integradas são predadores, prin­
cipalmente de ácaros fitófagos.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Lagoa da Mula (em 
cepo). Em Pinus pinea L.: Serra de Sintra, Monserrate e Tapada do 
Shore (em tronco).
Gamascllodes bicolor (Berlese, 1918)
SlNONÍMIA
Baker, Delfinado & Abbatiello (1976) indicam os seguintes sinó­
nimos: Gamasellus (Digamasellus) bicolor Berlese, G. americanas 
German, Digamasellus circuliformis Leitner, D. shealsi Costa, Gama- 
sellodes major Athias-Henriot, Iphidozercon bicolor Hirschmann e 
Leioseius bicolor Hemhard. Stammer (1963) indica ainda Leioseius 
(Leioseius) bicolor (Berlese).
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (cepos, 
raízes grossa muito húmidas); Serra de Sintra, Azoia e Peninha (em 
tronco queimado, com presença de larvas de Cerambycidae e de fun­
gos); Cascais, Estoril (no tronco, com presença de larvas de Ceram­
bycidae e de fungos).
Distribuição geográfica 
Ãfrica: Israel.
América: E. U. A. (Connecticut e Nova York).
Europa: Alemanha, Itália e Portugal (D.




Baker, Delfinado & Abbatiello (1976) indicam que foi encontrada 
em ninhos de toupeiras, cascas de macieira, relva de pomares de 
macieiras e ninhos de pássaros. Hurlbutt (1970) encontrou exempla­
res em relva de pomares, manta morta de floresta e galerias de 
Dendroctonus frontalis Zimm.
Garmanáa (Garmaniella) eccoptogasteris (Vitzthum, 1923) 
SlNONÍMIA
Stammer (1963) designa-a igualmente por Lasioseius eccopto­
gasteris Vitzthum.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Tomar (em tronco).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Stammer (1963) refere-ia associada a Eccoptogaster laevis (Vitz­
thum).
Lasioseius furcisetus Athias-Henriot, 1959
Espécimes observados





Athias-Henriot (1959) encontrou esta espécie na casca de achas 
de Pinus halepensis Miller na Argélia.
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Lasioseãus humberti Athias-Henriot, 1959 
Espécimes observados





Athias-Henriot (1959) encontrou exemplares nas raízes e ramos 
em flor de Olea europaea L., na Argélia.
Lasioseius ometisimilis (Hirschmiann, 1951)
SlNONÍMIA
Stammer (1963) dá como sinónimo Zercoseius ometisimilis Hirs- 
climann.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Nelas, Urgeiriça (em tronco); Serra de 
Sintra, Azoia (em cepo queimado).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Stammer (1963) refere que indivíduos foram encontrados num 
tronco de Pinus sp. junto a um ribeiro.
Lasicseius spathuliger (Lecnardi, 1899)
SlNONÍMIA
Stammer (1963) indica os seguintes sinónimos: Seius spathuliger 
Leonardi, Seiulus spathuliger (L#eonardi), Lasioseius (Zercoseius)
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spathuliger (Leonardi) e Zercoseius spathuliger (Leonardi). Athias- 
-Henriot (1959) considera como nome válido Zercoseius spathuliger 
(Leonardi), dando como sinónimo Amerosius zerconiformis Berlese, 
mas Stammer (l. c.) apresenta Amerosius zerconiformis Berlese como 
uma espécie distinta.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco); Tomar 
(em casca e tronco); Serra de Sintra, Capuchos (em tronco e solo 
suspenso de Cupressus sp.).
Distribuição geográfica 
África: Argélia.
Europa: Alemanha, Áustria, Córsega, Espanha, Inglaterra, Ir­
landa, Itália e Portugal 0).
Hospedeiros citados
Athias-Henriot (1959 e 1961) indica esta espécie como sendo 
paleártica e comum no solo, especialmente de prado, e estrume, tendo 
encontrado indivíduos em solos com Quer cus L., Populus sp., Casta- 
nea sp., Laurus nobilis L., Cistus sp., Calluna sp., Armeria sp., A. lan- 
geana Henriq., IJlex europaeus L., bolbos de Urginea maritima (L.) 
Baker e tufos de gramíneas.
Lasioseius sp.
Este género foi criado por Berlese em 1916, com a espécie Lasio­
seius alba sinónimo de Seius muricatus Berlese, 1887. As suas espé­
cies são predadoras de pequenos artrópodes, especialmente de ácaros 
fitófagos.
Espécimes observados
Eín Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Tapada do Shore (em 
tronco). Em Pinus halepensis Miller: Lisboa, Tapada da Ajuda (em 
tronco).
í1) Athias-Henriot (1961) colheu exemplares na Serra da Estrela, Man­
teigas.
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Leioseius (Arctoseius) cf. bicuspidatus (Willmann, 1949) 
SlNONÍMIA
Willmann designou-a por Arctoseius bicuspidatus em 1949 (Stam- 
mer, 1963).
Espécimes observados
Em Pinus sylvestris LSerra de Sintra (em tronco queimado).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Stammer (1963) indica que Willmann só encontrou fêmeas numa 
fonte (?), acrescentando ser uma espécie muito rara.
Leioseius sp.
Foi criado por Berlese em 1916 com a espécie Ameroseius minus- 
culus Berlese. As suas espécies são predadoras.
Espécimes observados
Em Pinus halepensis Miller: Lisboa, Tapada da Ajuda (em 
tronco).
Proctolaelaps fiseri Samsinak, 1960
SlNONÍMIA
Lindquist & Hunter (1965) indicam os seguintes sinónimos: La- 
sioseius hystrix Hirschmann & Riihm (não Vitzthum 1932), Garma- 
nia hystrix Hirschmann e Garmania (Garmania) fiseri (Samsinak).
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco); Mata de 
Leiria, S. Pedro de Muel (em tronco); Serra do Bussaco (em tronco); 
Tomar (em pilhas de troncos com casca); Almada, Trafaria (em 
tronco).
Distribuição Geográfica
América: E. U. A. (Florida, Georgia e Carolina do Norte). 
Europa: Alemanha, Checoslováquia e Portugal.
Hospedeiros citados
Lindquist & Hunter (1965) referem-na junto a Ips typographus 
(L.) por baixo da casca de árvores e por baixo dos élitros deste mesmo 
insecto; vivendo comensal nas galerias deste insecto e de outras espé­
cies de Ips e indicam-na como possível predador de nemátodes; asso­
ciada a escolitídeos dos géneros Dryocoetes, Ernoporus, Hylurgops, 
Myelophilus e Pityokteines e a cerambicídeos do género Spondylus e 
ainda em Pinus pálustris Mill. e P. taeda L.. Stammer (1963) encon­
trou-a em Pinus sp. em galerias de Ips typographus (L.), Hylurgops 
palliatus Gyll., Dryocoetes autographus (Ratz.), Myelophilus piniperda 
L., Pityoktemes curvidens Germar, em Populus sp., em galerias de 
Ernopocerus fagi Fabricius e ainda nos élitros de Ips typographus (L.) 
e de Spondylus buprestoides L.
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Proctolaelaps hystrix (Vitzthum, 1923)
SlNONÍMIA
Lindquist & Hunter (1965) referem os seguintes sinónimos: 
Lasioseius (Lasioseius) hystrix Vitzthum e Garmania hystrix (Vitz­
thum).
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em 
raspa de casca e de tronco); Serra do Bussaco (em raspa de casca 
com ataque de Buprestidae, Cerambycidae, Orthotomicus erosus Woll., 
Crypturgus pusillus Gyll., fungos pretos, presença de larvas de Dip- 
tera e em raspa de tronco); Tomar (em pilhas de troncos com casca 
e em tronco com presença de Buprestidae, larvas de Diptera, Thysa- 
nura e Thanasimus formicarius L.); Almada, Trafaria (em árvore 
morta, no tronco com fungos, galerias de Hylesinus sp. e ataque de 
Cerambycidae subcorticais e xilófagos).
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Distribuição geográfica
América: Canadá (Colúmbia Britânica) e E. U. A. (Califórnia, 
Georgia, Louisiana e Mississipi).
Europa: Áustria, Polónia e Portugal.
Hospedeiros citados
Lindquist & Hunter (1965) colheram exemplares em cascas de 
árvore, com galerias de coleópteros, em galerias de Dendroctonus 
terebrans (Oliv.) praga de Pinus taeda L. e D. valens LeConte praga 
de Pinus -ponderosa Lawson. Indicam-na ainda associada a D. micans 
(Kug.), Hylastes ater (Payk.) e Dryocoetes autographus (Ratz.). 
Moser & Roton (1971) encontraram-na igualmente associada a 
Dendroctonus frontalis Zimm., que (atacava Pinus taeda L. e, refe­
rindo-se simultaneamente ao trabalho de Lindquist & Hunter (l. c.), 
acrescentam parecer estar este ácaro fundamentalmente ligado aos 
grandes Dendroctonus spp.
Proctolaelaps cf. ulmi (Hirschmann, 1951)
SlNONÍMIA
Stammer (1963) apresenta os seguintes sinónimos: Lasioseius 
ulmi Hirschmann e Garmania (Garmania) ulmi (Hirschmann). Lind­
quist & Hunter (1965) referem que talvez Proctolaelaps ulmi (Hirs.) 
seja sinónimo de P. scolyti Evans 1958.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Tomar [em casca e em tronco com ves­
tígios de galerias de Ips sexdentatus (Boem)].
Distribuição geográfica
América: E. U. A. e Canadá (Colúmbia Britânica).
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Lindquist & Hunter (1965) indicam que muitas espécies do 
género Proctolaelaps estão associadas com a fauna insectívora de
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árvores doentes ou mortas e que esta espécie tem um habitat sub- 
cortical, normalmente ligada a escolitídeos. Stammer (1963) encon­
trou indivíduos em galerias do Scolytus scólytus Fabricius e S. mul- 
tistriatus (Marsham) em Ulmus sp.
Proctolaelaps sp.
Foi criado por Berlese em 1914 com a espécie Proctolaelaps 
produetus Berlese 1914. Membros deste género são preferencialmente 
predadores.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco, com sinais 
de Ipidae, nomeadamente Orthotomicus erosus Woll.); Sintra, Mon- 
serrate (em tronco); Cascais, Estoril (em tronco).
Protogamasellus cf. primitivus Karg, 1962 
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco). 
Distribuição geográfica
Manson (1972) crê que as espécies do género Protogamasellus 
têm distribuição cosmopolita, mas só agora é referida para Portugal.
Hospedeiros citados
Manson (1972) indica que a maioria das espécies do género Pro­
togamasellus vivem no solo.
Protogamasellus sp.
Este género foi criado por Karg em 1962, com a espécie Proto­
gamasellus primitivus Karg. As suas espécies vivem no solo.
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Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em 
tronco). Em cortiça fragmentada: Setúbal, Montijo.
CELAENOPSIDAE 
Pleuronectocelaeno sp.
Foi descrito por Vitzthum em 1926, com a espécie Celaenopsis 
(Pleuronectocelaeno) austríaca Vitzthum. As suas espécies estão asso­
ciadas a insectos ou miriápodes.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco). Em Pinus 
pinea L.: Serra de Sintra, Tapada do Shore (em tronco). Em Pinus 
sylvestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
DIGAMASELLIDAE
Digamasellus acomutus (Hirschmann, 1960)
SiNONÍMLA
McGraw & Farrier (1969) referem que foi designada por Hirsch­
mann em 1960 como Dendrolaelaps í1) acomutus.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Tomar (em casca e tronco no parque de 
madeiras, em tronco atacado por Ips sexdentatus (Roem) e Ips sp. 
com a presença de Thanasimus formicarius L.); Cascais, Estoril (em 
tronco com a presença de fungos e larvas de Diptera).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha, Polónia e Portugal.




McGraw & Farrier (1969) indicam estar esta espécie ligada a 
coleópteros subcorticais. Hirschmann (1960) encontrou-a em tronco 
de Pinus sp., P. sylvestris L. e Bétula sp. e galerias de Dryocoetes 
autographus (Ratzeburg), Myelophilus piniperda L., Dendroctonus 
micans (Kug.) e Ernopocerus fagi Fabricius.
Digamasellus apophyseus (Hirschmajnn, 1960)
SlNONÍMIA
McGraw & Farrier (1969) referem que foi descrita por Hirsch- 
mann em 1960, com a designação Dendrolaelaps apophyseus.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Lieiria (em tronco, cepo, ma­
deira apodrecida); Mata de Leiria, Vieira (em tronco); Mata de 
Leiria, S. Pedro de Muel (em tronco com fungos); Sintra, Capuchos 
(em tronco). Em Quer cus róbur L.: Serra de Sintra, Parque da Pena 
(em madeira apodrecida). Em Quer cus sp.: Serra de Sintra, Parque 
da Pena (em tronco). Em musgo: Serra de Sintra, Parque da Pena.
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
McGraw & Farrier (1969) indicam estar esta espécie ligada a 
coleópteros subcorticais.
Digamasellus armatus (Hirschmann, 1960)
SlNONÍMIA
Hurlbutt (1960 indica que esta espécie foi descrita por Hirsch­
mann em 1960 com a designação Dendrolaelaps armatus.
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Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata dle Leiria, S. Pedro de Muel (em 
cepos empilhados, raspa de cepo com presença de Myelophilus sp., 
raízes grossas empilhadas com presença de Myelophilus sp., raspa 
de madeira, rebento de pinheiro com galerias de Hylesinus sp., toro 
com ninhos e galerias de Pissodes sp. e fungos, na base de exemplar 
morto, com presença de Cerambycidae, Ipidae e fungos, raspa da 
casca do tronco do mesmo exemplar com presença de Hylesinus sp., 
Crypturgus pusillus Gyll., Ips sexdentatus (Boern) e Cerambycidae, 
ramo do mesmo exemplar com galerias de Orthotomicus erosus Woll., 
e de outros Ipidae, Cerambycidae e fungos); Sintra, Monserrate (em 
tronco).
Em Pinus sylvestris L.: Serra da Estrela, Penhas Douradas (em 
tronco queimado e casca com larvas de Cerambycidae).
Distribuição geográfica
América: E. U. A. (Idaho, Carolina do Norte e Virgínia).
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Hurlbutt (1967) encontrou exemplares sob a casca de Pseudotsu- 
gae taxifolia (Poir.) Britt. atacado por Dendroctonus pseudotsugae 
Hopkins. McGraw & Farrier (1969) encontraram-na associada a Den­
droctonus frontalis Zimmermann, Ips avulsus (Eichhoff) e /. grandi- 
collis (Eichhoff) que estavam a atacar Pi/nus echinata Miller, P. taeda 
L. e P. virginiana Miller. Hirschmann (1960) encontrou-a igualmente 
em Pinus sp., em galerias de Ips typographus (L.) e nas asas de 
Rhagium inquisitor L.
Digamasellus cf. arvicolus (Ledtner, 1949)
SlNONÍMIA
McGraw & Farrier (1969) designam esta espécie por Dendro- 
laelaps arvicolus (Leitner).
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (?) (em tronco).
ACAROFAUNA SUBCORTICAL 289
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha (?) e Portugal.
Hospedeiros citados
McGraw & Farrier (1969) referem-na associada a coleópteros 
subcorticais.
Digamasellus cf. disetosimilis (Hirschmann, 1960)
SlNONÍMIA
McGraw & Farrier (1969) designam-na como Dendrolaelaps dise- 
tosimilis Hirschmann.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Tapada do Shore (em 
tronco).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha (?) e Portugal.
Hospedeiros citados
McGraw & Farrier (1969) indicam estar esta espécie ligada igual­
mente a coleópteros subcorticais.
Digamasellus foreipiformis Hirschmann, 1960
SlNONÍMIA
McGraw & Farrier (1969) designam-na por Dendrolaelaps forci- 
piformis Hirschmann.
Espécimes observados
Em troncos de Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de 
Muel; Cascais, Estoril.
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Distribuição geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Hirschmann (1960) encontrou-a em galerias de Ips typographus 
(L.) em troncos de Pinus sp.
Digamasellus cf. myrmecophilus (Hirschmamn, 1960) 
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Alt. e P. pinea L.: Serra de Sintra, Tapada 
do Shore (em tronco).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Os mesmos de D. apophyseus (Hirschmann) de acordo com 
McGraw & Farrier (1969).
Digamasellus pini (Hirschmann, 1960)
SlNONÍMIA
McGraw & Farrier (1969) designam-na por Dendrolaelaps pini 
Hirschmann.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Azoia (cepo de árvores 
queimadas); Cascais, Estoril (em tronco).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
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Hospedeiros citados
Está igualmente associada a coleópteros subcorticais (McGraw 
& Farrier, 1969).
Digamasellus punctatulus (Hirschmaim, 1950)
SlNONÍMIA
McGraw & Farrier (1969) designam-na por Dendrólaélaps punc- 
tatulus Hirschmann.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em 
raspa de casca); Mata de Leiria (em madeira apodrecida, em cepo 
apodrecido, com presença de fungos e galerias de Ergates fdber L.).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha, Portugal e Suécia.
Hospedeiros citados
Sellnick (1958) encontrou-a em Pinus pinaster Ait., P. sylvestris 
L., Populus sp., Quer cus sp. e Bétula sp., em ninhos de Formica rufa 
L. e associada a Hylesinus fraxini (Panz.).
Digamasellus punctatus (Hirschmann, 1950)
SlNONÍMIA
McGraw & Farrier (1969) designam-na por Dendrólaélaps punc­
tatus Hirschmann.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Nelas, Urgeiriça [em raspa de tronco 
com ataque de térmitas e Psocoptera, em raspa de casca com térmi-
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tas, Psocoptera, Colembólla, Cerambycidae, larvas de Buprestidae e 
Diptera e Thanasimus formicarius L., em tronco com vestígios de 
galerias de Ips sexdentatus (Roem)].
Distribuição geográfica
. Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Hirschmann (1960) encontrou-a em tronco de Pinus sp., em gale­
rias de Dryocoetes autographus (Ratz.) e na asa de um exemplar de 
Tetropium lusidium F.
Digamasellus quadrisetosimilis (Hirsichmann & Riihm, 1955) 
SlNONÍMIA
Hurlbutt (1967) indica o seguinte sinónimo: Dendrolaelaps qua- 
drisetosimilis Hirschmann & Riihm.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em 
troncos); Sintra, Monserrate (em tronco e madeira cortada com 
casca); Cascais, Estoril (em troncos).
Distribuição geográfica
América: Canadá e E. U. A. (Alberta e Louisiana).
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Hurlbutt (1967) refere que foram encontrados indivíduos sob a 
casca de Pinus taeda L. e deutoninfas e foréticas sob os elitros de 
Pityokteines minutus (Swaine). Moser & Roton (1971) encontraram- 
-na em P. taeda L. associada a escolitídeos, nomeadamente Dendroc- 
tonus frontális Zimmermann.
ACAROFAUNA SUBCORT1CAL 293
Digamasellus quadrisetus (Berlese, 1921)
SlNONÍMIA
Hurlbutt (1967) designa-a por Gamasellus (Digamasellus) qua­
drisetus Berlese e McGraw & Farrier (1969) por Dendrolaelaps qua­
drisetus (Berlese).
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, Vieira (em cepo com 
sinais de Myelophilus pmiperda L. e Crypturgus pusillus Gyll., tron­
cos com galerias de Orthotomicus erosus Woll. e fungos, cepo e raízes 
com ataque de O. erosus Woll., raspas de troncos com presença de 
Cerambycidae); Serra do Bussaco (em casca de tronco com grande 
ataque de Pissodes notatus L. e Buprestidae, raspa de casca e de 
tronco com larvas de Cerambycidae e Buprestidae e sinais de O. ero­
sus Woll. e C. pusillus Gyll.); Castelo Branco, Louriçal do Campo 
(em tronco); Cascais, Estoril (em tronco com larvas de Cerambyci­
dae, presença de Hylesinus sp. e C. pusillus Gyll.).
Distribuição geográfica
África: Argélia.
América: Canadá e E. U. A. (Califórnia, Idaho, Carolina do 
Norte, Pensilvânia e Virgínia).
Europa: Alemanha, Áustria, Portugal e Suíça.
Hospedeiros reconhecidos
Hirsehmann, referido por Hurlbutt (1967) designa-a vulgarmente 
por «bark beetle mite», tendo encontrado indivíduos em galerias de 
Ips typographus (L.), Hylurgops patliatus Gyll., Pityokteines curvi- 
dens Germar, Hylastes pinifex (Say), e Ips sp. Hurlbutt (l. c.) 
encontrou exemplares em galerias de Ips confusus (G. Boss) aber­
tas em Pinus ponderosa Lawson, Ips pini (Say) abertas em Pinus 
resinosa Torr., Dendroctonus pseudotsugae Hopkins que estava a 
atacar Pseudotsuga taxifolia (Poir.), Orthotomicus latidens Woll. 
a atacar Pinus lambertiana Dougl., em Ips ponderosa Hopkins e como 
forética em élitros de Ips pini (Say).
Athias-Henriot (1961) colheu exemplares em galerias subcorti- 
cais de Ipidae e em casca de Pinus halepensis Mill. na Argélia.
294 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
Digaimasellus uncinatus (Hirschmann, 1960)
SlNONÍMIA
McGraw & Farrier (1960) designam-na por Dendrólaelaps unci­
natus Hirschmann.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em 
raspa de casca); Serra do Bussaco (em raspa de casoa, com grande 
ataque de Ceranibycidae, em raspa do tronco com Buprestidae); Cas­
telo Branco, Alpedrinha; Serra de Sintra, Azoia (em casca e tronco 
queimado, com início de ataque de larvas de Ceranibycidae e fungos 
pretos); Almada, Trafaria (em tronco de árvore morta atacada por 
fungos sp. e Ceranibycidae, além de outras espécies de subcorticais 
e xilófagos, e galerias de Hylesinus sp.).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Hirschmann (1960) encontrou-a em troncos de Quer cus sp. e nas 
asas de Pyrochroa coccinea L.
LAELAPIDAE 
Androlaelaps sp.
Este género foi criado por Berlese em 1903 com a espécie Lae- 
laps hermaphrodita Berlese. As espécies nele integradas são preda­
doras.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Cascais, Estoril (em tronco).
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Arctoseius sp.
O género foi criado por Thor em 1930, com a espécie Artoseius 
lateroineisus Thor. As espécies deste género são preferencialmente 
predadoras.
Espécimes observados
Em Pvnus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Tapada do Shore (em 
tronco).
Haamolaelaps sp.
Berlese em 1910 criou este género com a espécie Laelaps (Hae- 
molaelaps) marsupiális Berlese. As suas espécies são preferencial­
mente parasitas de mamíferos.
Hypoaspis aculeifer (Camestrini, 1884) (x)
SlNONÍMIA
Canestrini, referido por Kevan & Sharma (1964) descreveu-a 
como Laelaps aculeifer.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em raízes grossas, 
empilhadas, muito húmidas e raspa de madeira); Serra de Sintra, 
Feninha ( em cepo de árvore queimada, apodrecido, com muitas gale­
rias de insectos); Cascais, Estoril (em casca e tronco apodrecido, 
muito húmido).
Distribuição geográfica
América: Canadá e E. U. A. (a) (New York).
í1) Kevan & Sharma (1964) referem que esta espécie estará provavel­
mente muito espalhada na América do Norte.
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Europa: Alemanha, Holanda, Inglaterra, Itália, Portugal, Suécia 
e U. R. S. S.
Macaronésia: Ilha Terceira (Açores).
Hospedeiros reconhecidos
Kevan & Sharma (1964) indicam-na como sendo uma espécie 
predadora, não só de ácaros, nomeadamente Tyrophagus putrescentiae 
(Schrank), como de colembolos, nomeadamente Isotomo notabilis 
Scháfer, Folsomia fimetaria (L.), F. candida (Willem) e TuTbergia 
kraussbaueri (Bõmer), larvas de insectos e nemátodes. Baseados na 
bibliografia, indicam ainda os dois autores citados, que exemplares 
foram apanhados em roseira, jardins, pequenos mamíferos, pastagens, 
batatais, produtos armazenados, em solo e folhada por baixo de Acer 
saccharum Marsh, em terra de vasos em estufa e terra de jardins.
Pinheiro & Guimarães (1970) encontraram-na sob ia casca de 
Eucalyptus globulus Labill, em Alpiarça, e Guimarães & Beija (1974) 
na Ilha Terceira (Açores).
Hypoaspis sp.
Criado em 1885 por Canestrini com a espécie Laelaps kramerii 
Canestrini & Canestrini, as suas espécies são preferencialmente para­
sitas e predadoras.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Parque da Pena (em 
tronco).
Laelaspis sp.
Foi criado por Berlese em 1903 com a espécie Iphis astronomicus 
Berlese. As suas espécies são predadoras.
Espécimes observados
Em fragmentos de cortiça: Setúbal, Montijo.
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Fseudolajelaps sp.
Foi criado por Berlese em 1916 com a espécie Laelaps (Hoplo- 
laelaps) doderoi Berlese. As suas espécies são preferencialmente pre­
dadoras.
Espécimes observados
Em Cupressus sp.: Serra de Sintra, Capuchos (em solo suspenso).
IJROASPIDAE
Liroaspis cf. togatus (Koch, 1836)
SlNONÍMIA
Athias-Henriot (1960) indica como sinónimo Sejus togatus Koch. 
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
Distribuição geográfica
Europa: Alemanha, Itália e Portugal.
Hospedeiros citados
Athias-Henriot (1960) refere ser o género Liroaspis edáfioo- 
-semiedáfico, manifestando uma certa tendência a espalhar-se pelos 
«habitats atmobiontes». Quanto ao regime alimentar talvez seja um 
omnívoro triturador.
Liroaspis sp.
Este género foi criado por Banks em 1902 com a espécie Liroas­
pis americana Banks. O comportamento das suas espécies é desconhe-
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eido, não parecendo ser predadoras, uma vez que as quelíceras são 
as de omnívoro triturador.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra da Estrela (em tronco queimado).
MACRONY SSIDAE
Ornithonyssus sylviarum (Oanesitrini & Fanzago, 1878) 
SlNONÍMIA
Phillis, Cromroy & Denmark (1976) indicam os seguintes sinóni­
mos: Dermanyssus sylviarum Can. & Franz. e Leiognathus sylviarum 
Canestrini.
Espécimes observados
Em Pinus sylvestris L.: Serra da Estrela (em tronco queimado). 
Em ninho de Serinus atricapilla (Palias): Lisboa, Tapada da Ajuda.
Distribuição geográfica
Regiões temperadas do mundo (Baker & al. 1956).
América: E. U. A. (Florida, Maryland e Nebraska) e México. 
Europa: Itália e Portugal.
Hospedeiros citados
Baker, & al. (1956) designam-a vulgarmente por «Northern fowl 
mite», apresentando-a como ectoparasita de aves em aviário e no 
estado selvagem. Na ausência de aves em aviários pode atacar o 
homem causando dermatites. Drummond (1957) refere-a como ecto­
parasita do mamífero Mus musculus L; por sua vez Phillis, Cromroy 
& Denmark (1976) encontraram-na em Quer cus virginiana Mill. e a 
parasitar as seguintes aves: Gallus gallus L., Mirrms pólyglottis, 
Cyanocitta C. cristata, Toxostoma rufum rufum.
Rapp (1962) encontrou indivíduos em Quiscólus q. versicolor 




Foi criado por Berleeie em 1893 com a espécie Gamasus magnus 
Kramer. As suas espécies são predadoras vivendo associadas a mi- 
croartrópodes, preferencialmente no solo e matéria orgânica.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Tomar (em pilha de troncos com casca).
Holoparasitus sp.
Este género foi criado por Oudemans em 1936 com a espécie 
Gamasus calcaratus Roch. As espécies nele integradas têm um com­
portamento idêntico às do género Eugamasus.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait., Quercus sp. e musgo: Serra de Sintra, 
Parque da Pena.
Paragamasus (D.) ponantiims Athias-Heinriot, 1967 
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco); Serra de 
Sintra, Monserrate (em toros com casca); Serra de Sintra, Capuchos 
(em tronco e solo suspenso de Cupressus sp.).
Distribuição geográfica
Europa: Espanha e Portugal.
Hospedeiros reconhecidos
Athias-Henriot (1967) encontrou exemplares em cortiça e manta 
morta por baixo de Populus sp. e Rubus sp., na margem de um 
ribeiro em Espanha.
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Parasitus sp.
Latreille em 1975 criou este género com a espécie Acaras fuco- 
rum DeGeer, 1778. As espécies nele integradas vivem principalmente 
em solos de floresta e humus, comportando-se como predadoras.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Tomar (em pilhas de tronco e em tron­
cos com presença de térmitas e Ips sexdentatus (Boem).
PHYTOSEHDAE
Typhlodromus cf. setubali Dosse, 1961 (J)
Espécimes observados
Em Pinus pinea L.: Serra de Sintra, Tapada do Shore (em 
tronco). Em ninhos de Turdus merula L. e Serinus serinus (L.): Lis­
boa, Tapada da Ajuda.
Distribuição geográfica
Europa: Espanha e Portugal.
Hospedeiros citados
Dosse (1961) indica-a na casca de Malas sp., Morus sp., Quercus 
suber L., Rubus sp. e Vitis sp.
RHODACARIDAE
Gamasiphis sp.
Berlese em 1903 criou este género com a espécie Gamasus pul- 
chellus Berlese, 1887. A maioria das suas espécies constituem formas 
livres, vivendo no solo.
(D Dosse (1961) encontrou exemplares em Setúbal.
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Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Capuchos e Monserrate 
(em tronco). Em Cupressus macrocarpa Hartweg: Serra de Sintra, 
Capuchos (em raspa de casca).
Rhodacarellus sp.
Este género foi criado por Willmann em 1935 com a espécie 
Rhodacarellus subterraneus Willmann. Os seus membros são preda­
dores e foram encontrados principalmente em detritos vegetais e no 
solo.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria, S. Pedro de Muel (em 
tronco).
Rhodacarus laureti Athias-Henriot, 1961
Espécimes observados





Athias-Henriot (1961) encontrou-a em madeira de Laurus nobi- 
lis L. e no solo com a mesma planta na Argélia.
VEIGAHDAE
Veigaia planicola (Berlese, 1892)
SlNONÍMIA
Hurlbutt (1965) indica os seguintes sinónimos: Cyrtolaelaps 
nemorensis var. planicola Berlese e Veigaia serrata Willman.
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Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra de Sintra, Monserrate (em tronco). 
Em Cupressus sp.: Serra de Sintra, Capuchos (em solo suspenso).
Distribuição geográfica 
Ãfrica: Argélia.
América: E. U. A. (Colorado, Maryland, New York, Ohio e Ten- 
nesse).
Ãsia: índia.
Europa: Alemanha, Bélgica, Espanha, Ilhas Baleares, Inglaterra, 
Itália, Jugoslávia e Portugal O).
Macaronésia: Ilha da Madeira O).
Hospedeiros citados
Athias-Henriot (1961) considera esta espécie terrícola e caver- 
nícola; encontrou-a em solo com: Abies numidica DeLnnoy, Cupressus 
sp., Quercus suber L., Laurus nobilis L., Juncus acutus L., Nerium 
oleander L., Cyclamen balearicum Willk., Quercus ilex L., Rubus sp., 
Leucojum sp., Inula sp., Ficus sp., caruma e relva. Farrier (1957) 
encontrou exemplares no solo, bolbos de Amaryllis sp. e árvore morta. 
Por sua vez Karg (1962) encontrou-a em solo florestal.
ZERCONIDAE 
Zercon andrei Sellnick, 1858
Athias-Henriot (1961) refere que as espécies deste género vivem 
no solo, associadas a microartrópodos.
O) Athias-Henriot (1961) encontrou exemplares em Manteigas (Serra da 
Estrela) e Willmann, referido por Farrier (1957), na Ilha da Madeira.
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Espécimes observados
Em Quercus sp. e musgo: Serra de Sintra, Parque da Pena.
Distribuição geográfica
Europa: França e Portugal.
UROPODIDAE 
Fam. Uropodidiae
Colheu-se material pertencente a esta família, não tendo sido pos­
sível obter uma classificação para além dela, à excepção do género 
Trachyuropoda e da espécie Uroobovella villasella Berlese, que refe­
riremos adiante.
As espécies nela incluídas são pouco conhecidas; estão larga­
mente distribuídas a nível mundial e frequentemente estão associadas 
a insectos e fungos. São encontradas regularmente em detritos do 
solo e manta morta da floresta. Espécies micetófagas aparecem igual­
mente em produtos armazenados.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra do Russaco (em raspa de casca 
com ataque de Buprestidae e sinais de Orthotomicus erosus Woll. em 
raspa de tranco); Castelo Branca, Barroca [em raspa de casca e 
tronco com sintais de ataque de Ips sexdentatus (Boern) e fungos 
brancos]; Tomar (em casca com larvas de Buprestidae e Diptera e 
um exemplar de Thanasimus formicarius L., em casca do solo e tronco, 
em casca e tronco com presença de Chilopoda e Thysanura); Serra 
de Sintra, Azoia (em tronco com início de ataque de larvas de Ceram- 
bycidae e ataque de fungos pretos, em tronco e colo com sinais de 
Cerambycidae e de xilófagos, fungos azuis-esverdeados e galerias em 
casca com larvas de Cerambycidae e início de ataque de xilófagos, em 
tronco com ataque de xilófagos, em raspa de casca com fungos, início 
de galerias de Cerambycidae e outros xilófagos); Serra de Sintra, Peni- 
nha (em raspa de casca com larvas de Cerambycidae e fungos, em toro 
e no colo com presença de Myelophilus piniperda L., em raspa de casca 
com presença de larvas e fungos pretos, em cepos de árvores quei­
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mados); Cascais, Estoril (em tronco, em raspa de casca, em tronco 
e casca com ataque de xilófagos, de Cerambycidae, de Orthotomicus 
erosus Woll. e vestígios de Buprestidae, em tronco com xilófagos, 
fungos e Isopoda); Almada, Trafaria (em casca de árvore atacada 
de fungos pretos); Faro (em tronco, com presença de Cripturgus 
cribrellus Reit.).
Trachyuropoda sp.
(= Michaeliella Berlese, 1904)
Foi criado por Berlese em 1888 com a espécie Trachyuropoda 
festiva Berlese. As suas espécies são frequentemente encontradas 
associadas a formigas.
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Mata de Leiria (em tronco.)
Uroobovella villosella Berlese, 1913 
Espécimes observados
Em Pinus pinaster Ait.: Serra do Bussaco, Tomar, Castelo Branco, 
Alpedrinha (tronco com fungos) e Barroca; Sintra, Azoia e Feninha 
(tronco queimado); Cascais, Estoril; Almada, Traf aria; Faro (tronco 
com galerias e insectos).
Distribuição geográfica
América: Curaçao (Ilhas das Caraíbas).
Ásia: Índia.
Europa: Itália e Portugal.
Hospedeiros citados
Lombardini (1960) refere-a em detritos de raízes secas, solo com 
detritos de Eichhornia crassipes Solms, solos cultivados com cereais, 
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